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APRESENTAÇÃO

Ao longo das últimas décadas, o ensino de História vem se consolidando 
enquanto campo de pesquisa, principalmente a partir da década de 1980, e as linhas 
de pesquisa, mormente, estão ligadas às metodologias de ensino, ao livro didático 
ou, ainda, às políticas públicas de inserção desses temas no currículo escolar. Neste 
modo, falar de transversalidade na prática do profissional de História, é observar a 
ligação aproximada da escola da realidade vivida pelos alunos, ou seja, trazer as 
disciplinas, os professores, os conteúdos escolares e aproximá-los do mundo do 
estudante. Dessa maneira, os alunos teriam uma aprendizagem significativa e seriam 
vistos com sujeitos históricos.

Os temas transversais são abordados recorrentemente a partir da proposta do 
trabalho interdisciplinar. O fato recorrente nessas abordagens interdisciplinares é que 
cada disciplina/campo se preocupa com seu recorte específico sobre o tema, o que 
acaba fragmentando-o ainda mais. 

A aplicação dos temas transversais acontece a partir da renovação 
nos métodos, conceitos e didáticas no campo da pesquisa em História.  
Neste e-book temos a compreensão da realidade e a afetiva participação do indivíduo 
a partir de dados e noções relativos ao seu cotidiano, ao seu universo, fazem com que 
a campo do historiador a passe a ser considerada como um espaço de conhecimento 
e reconhecimento, onde por intermédio das diversas outras áreas de pesquisa se 
concretize como construtor de sua própria história. 

Aqui diversos pesquisados do campo da História, trabalharam com a proposta de 
temas transversais em várias áreas baseadas em eixos temáticos, tais como: cultura, 
religião, educação, arte, cinema, gênero, entre muitos outros. 

Boa leitura.
Denise Pereira
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CAPÍTULO 3

LITERATURA DE CORDEL: UMA POSSIBILIDADE 
PARA ENSINAR HISTÓRIA A ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

Luciana de Morais Trombeta
Mestrado em História, Universidade Federal de 

Goiás, Regional Catalão
Catalão – Goiás

RESUMO: Objetivou-se apropriar das 
contribuições dos referenciais oriundos da 
Literatura de Cordel para o ensino de História, 
tendo como viés de discussão a construção de 
material didático que contemple uma prática 
na perspectiva inclusiva destinado a alunos 
que apresentam deficiências intelectuais. A 
pesquisa parte do entendimento de que os 
alunos que apresentam deficiências intelectuais 
necessitam de educação que promova sua 
formação cultural e científica para a vida pessoal, 
além de contribuir na sua formação cidadã e 
na socialização com os demais integrantes 
do espaço escolar. Entende-se que a escola 
tem papel coadjuvante na formação crítica 
e democrática dos indivíduos, independente 
de sua condição física, social e psicológica. 
Pretende-se elaborar o material didático que 
aproprie de métodos e abarque uma educação 
inclusiva, com a intencionalidade de promover 
juntos aos alunos mais potencialidades em 
conhecimentos, revertendo-se em novas 
conquistas. A literatura de cordel como recurso 
no ensino de história poderá estimular o aluno 
a pensar sobre a realidade social na qual 

está inserido. Faz-se necessário apropriar 
dos parâmetros sobre a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (BRASIL, 2008), propondo reflexões 
acerca de práticas inclusivas existentes e as 
pretensões para que possam surgir novas 
práticas educativas.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas educativas. NEE. 
Integração.

SUMMARY: The objective was to obtain the 
bibliographical supports of a teaching discipline 
for the teaching of history, taking as a bias a 
series of didactic works that contemplate an 
perspective of inclusive perspective for the 
students who present intellectual deficiencies. 
The part of the knowledge of the students who 
present intellectual deficiencies is important to 
promote their cultural and scientific formation for 
the personal life, besides helping in its formation 
and the socialization with the other members of 
the school area. It is understood that a school 
has a role in the critical and democratic formation 
of individuals, regardless of their physical, social 
and psychological condition. It is intended to 
elaborate the didactic material that appropriates 
methods and embrace an inclusive education, 
with an intentionality to promote to the students 
more potentials in knowledge, reverting itself in 
new conquests. Cordel literature as a teaching 
resource can stimulate the student to think 
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about a social reality in which he is inserted. “To fulfill the requirements for the exercise 
of an inclusive educational policy” (BRASIL, 2008), proposing reflections on included 
educational practices and the pretensions to the questions of the new educational 
practices.
KEYWORDS: Educational practices. SEM. Integration.

1 | 	FUNCIONALIDADES DA INCLUSÃO E A SUA IMPORTÂNCIA PARA O ENSINO 

DE HISTÓRIA

 A inclusão de alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) é uma 
realidade que permeia frequentemente o meio educacional, onde todos os profissionais 
devem se adequar, estando aptos para lidar com esse tipo de alunos dentro da escola. 
O professor de história não está imune a isso, tendo que desenvolver estratégias para 
possibilitar a participação desses alunos na sala de aula interagindo com os demais 
colegas da turma. 

A Política Nacional de Educação Especial, na Perspectiva da Educação Inclusiva, 
assegura que “a educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado 
na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores 
indissociáveis, e que avança em relação à ideia de equidade formal.” (BRASIL, 2008, 
p. 5). Ou seja, apesar de utilizar meios diferentes para ensinar alunos com deficiência 
intelectual, ao final todos devem apresentar o mesmo nível de conhecimento, não 
deixando os alunos da Educação Especial em condições inferiores aos demais colegas 
de turma. 

Ainda um grande problema enfrentado para que a inclusão ocorra é a adequação 
e mobilização em prol da superação das diferenças dentro da escola, pois não basta 
que se cumpra a legislação necessitando, conforme Frias (2008, p. 13), de

[...] flexibilização ou adequação do currículo, com modificação das formas de 
ensino, metodologias e avaliação; implica também no desenvolvimento de trabalhos 
em grupos na sala de aula e na criação e adequação de estruturas físicas que 
facilitem o ingresso e a movimentação de todas as pessoas. 

Garantindo que o aluno com NEE possa ter as mesmas oportunidades que 
qualquer outro aluno regular tem dentro da escola. Mas os desafios são grandes e 
cabe ao professor encarar e enfrentar seguindo em direção a uma educação cada vez 
mais inclusiva dentro do ambiente escolar. 

O melhor a fazer é analisar cada caso individualmente explorando suas 
particularidades, para isso existe o Atendimento Educacional Especializado (AEE), em 
que seu objetivo é segundo Batista e Mantoan (2006, p. 21) “propiciar condições e 
liberdade para que o aluno com deficiência mental possa construir sua inteligência, 
dentro do quadro de recursos intelectuais que lhe é disponível, tornando-se agente 
capaz de produzir significado/conhecimento”. 

Dentro desse Atendimento Educacional Especializado está o professor de apoio, 
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que se encarrega de atender, da melhor forma possível, a condição intelectual do 
aluno com NEE considerando que seus problemas estão no

[...] processo de ensino-aprendizagem, estes vão desde a aceitação, até a 
dificuldade para realizar tarefas que para os demais são fáceis, a dificuldade de 
articular o pensamento e ação, a lentidão para realizar tarefas, a necessidade do 
apoio visual, a incapacidade de permanecer muito tempo na mesma atividade e, 
talvez, o mais agravante a baixa autoestima (FIGUEIRÓ, MOUSSA, s/d, p. 8).

 Fatores que são amenizados com as devidas adaptações curriculares feitas 
pelo professor de apoio, que as realiza observando as deficiências de cada aluno com 
NEE, para propor atividades que consigam realizar.

Entretanto, um dos problemas enfrentados pelo professor de apoio está na melhor 
forma de adequar o ensino de história para os alunos com deficiência intelectual, onde 
a alternativa encontrada é incorpora aspectos do cotidiano do aluno aos conteúdos 
ministrados para que se obtenham melhores resultados, como descreve Figueiró e 
Moussa (s/d, p. 7) “a idéia de que conteúdos relacionados à vida pessoal e à vida 
privada das pessoas com deficiência intelectual podem ser introduzidos no trabalho 
educativo, perpassando os conteúdos de matemática, de língua, de ciência, etc.” 
Tornando o professor um mediador da aprendizagem do aluno, interligando as 
atividades escolares com a vida social do aluno. Esse processo facilita com o ensino 
de História para que os alunos compreendam seu papel na sociedade e segundo Silva 
(2015, p. 41) “deixem de serem meros receptores passivos e tornam-se sujeitos ativos 
e críticos nas atividades propostas”. Contribuindo como cidadãos na sociedade em 
que estão inseridos. 

Além do mais não pode ser esquecido que o ensino de história atualmente está em 
constantes modificações para se adaptar à realidade da sala de aula, transformando 
a forma de ensinar, dando oportunidade para inserção de novas linguagens, por 
exemplo: a TV, o filme, a fotografia, a música, o jornal, a revista e os diversos tipos de 
literatura, seja na forma de romance, conto, poema, prosa ou versos. Onde destacamos 
a literatura de cordel que será objeto de estudo desta pesquisa, por possuir um 
conteúdo riquíssimo, que é pouco utilizada em sala de aula e facilita a compreensão 
do conteúdo para os alunos com deficiência intelectual. Neste sentido, que o professor 
ao fazer uso de técnicas de ensino variadas pode estimular o gosto e o interesse dos 
alunos com NEE pela disciplina de história, tornando sua aula diferente e causando 
expectativa em torno do que será ensinado. Como menciona Silva (2015, p. 40) “é 
notório que a prática de adotar metodologias diversificadas distintas da tradicional. Isto 
é, do famoso quadro e giz, possibilita ao aluno com deficiência intelectual uma maior 
aprendizagem”.

Sendo assim, este estudo se faz importante pela necessidade de se pensar 
alternativas para ensinar história a alunos com deficiência intelectual. Baseia-se nas 
experiências obtidas nas escolas da rede estadual de ensino com alunos da inclusão, 
que proporcionam condições ideais para observar inúmeras falhas na maneira de 
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se transmitir o conteúdo para alunos com deficiência intelectual. Situação pela qual 
é importante investigar e repensar a qualidade do ensino que esse tipo de aluno 
está recebendo, se realmente essa educação fornece os devidos suportes para ser 
inclusiva ou resulta em um conjunto de erros sucessivos que vão comprometendo o 
conhecimento adquirido por estes alunos. 

 Outro ponto a ser pensado é em relação a importância que os professores 
dão ao ensino de história para alunos com NEE, muitas vezes deixada de lado em 
detrimento de outras disciplinas. Acreditando que sua falta não acarretará prejuízos 
sérios na educação desses alunos, porém os alunos da Educação Especial são 
sujeitos que têm direitos e deveres comuns dentro da sociedade. Para uma melhor 
formação necessitam da disciplina de história que lhes estimulam a desenvolver uma 
consciência histórica do “passado” dando suporte para entender sua própria realidade. 
A esse respeito Batista e Mantoan (2006, p. 21) menciona que “O aluno com deficiência 
mental, como qualquer outro aluno, precisa desenvolver sua criatividade, a capacidade 
de conhecer o mundo e a si mesmo, não apenas superficialmente ou por meio do que 
o outro pensa”. Possibilitando aos alunos com deficiência intelectual uma vida mais 
independente. 

Por isso a relevância de se pesquisar novos métodos para o ensino de 
história considerando que os alunos deficientes intelectuais possuem dificuldade de 
aprendizado, demandando formas de ensino adequadas a sua condição e um excelente 
recurso é a literatura de cordel que pode facilitar sua compreensão de conteúdos de 
história, interligando o conhecimento com seu cotidiano para que entendam o mundo 
a seu redor. Proporcionando interesse e gosto pela disciplina. Por isso, ao se referir a 
literatura de cordel Farias (s/d, p. 15) menciona que

[...] pelo fato de esse tipo de literatura ser carregado de toda uma 
expressividade e historicidade relacionada à cultura popular, sentimos 
a necessidade de contemplá-la não só em sua expressão literária, mas 
também como prática sócio-discursiva, principalmente na sala de aula, por 
ser esse um local de ampla construção do conhecimento.

Diante disto, foi proposto para esta pesquisa o uso da literatura de cordel para 
ensinar história, visto que esta linguagem expressa uma cultura regional Nordestina, 
apresentando falas do dia a dia dos alunos, o que pode facilitar a compreensão de 
conteúdos como o descobrimento do Brasil. O trabalho tem como objetivo apropriar 
das contribuições dos referenciais oriundos da Literatura de Cordel para o ensino de 
História, tendo como viés de discussão a construção de material didático que contemple 
uma prática na perspectiva inclusiva destinado a alunos que apresentam deficiências 
intelectuais.  

2 | 	A APRENDIZAGEM ATRAVÉS DA LITERATURA DE CORDEL: UM RECURSO 
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VIÁVEL PARA ALUNOS COM NEE 

Considerando essa necessidade de atenção especial que os alunos da 
inclusão requerem, verificam-se a existência de vários tipos de alunos com NEE e 
aqui queremos focar nos alunos com deficiência intelectual. Focando ainda mais no 
ensino-aprendizagem desses alunos, percebe-se que apresentam três dificuldades 
distintas conforme Rodrigues (2011, p. 2) descreve que “Falta de concentração, 
entraves na comunicação e na interação e menos capacidade para entender a lógica 
de funcionamento das línguas, por não compreender a representação escrita ou 
necessitar de um sistema de aprendizado diferente”. Esses alunos precisam de um 
professor inteiramente voltado para atender as suas necessidades como é o caso do 
professor de apoio que adéqua o currículo e se dedica exclusivamente a ensinar todas 
as disciplinas para esses alunos mais lentos. Sugerindo atividades adequadas ao grau 
de dificuldade em que o aluno deficiente intelectual está inserido para que supere suas 
dificuldades melhorando seu desempenho escolar. Entretanto, para realizar o ensino 
de história a alunos com NEE o professor se depara em muitas situações com alunos 
que tem dificuldade na construção da leitura e da escrita, como cita Silva (2015, p. 
23) “a alfabetização é retomada como princípio norteador fundamental ao ensino de 
História”. Sem uma boa alfabetização o aluno não consegue se reconhecer como 
sujeito histórico, fazendo do professor de apoio um verdadeiro suporte para mediar 
esse conhecimento. 

Agora, analisando o ensino de história, este na maioria das vezes não é inclusivo, 
principalmente quando o professor da disciplina de História não utiliza recursos 
diferentes em suas aulas, optando por uma aula tradicionalista, fazendo uso apenas 
do quadro, giz e do livro didático. Sobre isso, Fonseca (2003, p. 163) aponta que “no 
decorrer dos últimos 20 anos uma das principais discussões, na área da metodologia 
do ensino de história, tem sido o uso de diferentes linguagens e fontes no estudo 
dessa disciplina.” Levando o professor a ampliar seus horizontes introduzindo vários 
recursos em sala de aula como a mesma autora (2003, p. 163) continua “trata-se 
de uma opção metodológica que amplia o olhar do historiador, [professor] o campo 
de estudo, tronando o processo de transmissão e produção de conhecimentos 
interdisciplinar, dinâmico e flexível”. Proporcionando uma verdadeira inclusão, onde 
os alunos com NEE têm a oportunidade de se aproximar do conteúdo e se reconhecer 
como cidadãos. 

Uma verdadeira inclusão é quando conduzimos os alunos com NEE ao 
conhecimento, não o deixando de lado dentro da sala de aula. Assim, o aluno deficiente 
intelectual se tornou um desafio para o professor de história como alerta Santos (2011, 
p. 2169) “educá-los para aquisição do conhecimento histórico e torná-los críticos 
e cidadãos, passa a ser um dos objetivos dos professores de história que no seu 
cotidiano escolar vem se deparando cada vez em maior escala”.

A incorporação de novas linguagens e técnicas no ensino de história contribuiu 
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muito para a inclusão de alunos com NEE, pois deu a chance de trazer os conhecimentos 
próprios da história para a vida do deficiente intelectual modificando a maneira como 
eles representavam o passado dando a oportunidade de compreensão do presente e 
do futuro. 

Dentre essas linguagens está a literatura de cordel que segundo Teixeira (2008, 
p. 12) “é uma nomenclatura dada aos folhetos de cordel pelos intelectuais brasileiros 
por volta de 1960/70. [...] Cordel também vem da palavra ‘cordão’, pois os folhetos 
ficavam pendurados em cordões ou barbantes para serem vendidos nas feiras”. Este 
tipo de literatura é considerada literatura popular, pois retrata a cultura nordestina. 
Se estruturando conforme Silva (2007, p. 12) “através das narrativas orais, contos e 
cantorias [...], tendo a métrica, o ritmo e a rima como elementos formais essencialmente 
marcantes nessa literatura.” Contendo ainda em sua estrutura “uma narrativa, narra 
sempre uma história, seja ela real ou não; apresenta em seu discurso uma linguagem 
coloquial, cotidiana; e por fim, mesmo que tenha características da oralidade, ela é 
difundida a princípio pela forma impressa” (SILVA, 2007, p. 14).

Dessa forma, o cordel como qualquer outro documento pode ser utilizado no ensino 
de história. A mediada que esta fonte conduz um novo olhar para o conteúdo de história, 
promovendo um ensino-aprendizagem mais dinâmico e fácil, principalmente para os 
alunos com NEE. Além do mais, instiga o aluno a perceber que o conhecimento histórico 
não está pronto e acabado. Levando-o a criticar o documento frente ao conteúdo. 
Porém, toda essa metodologia demanda um planejamento por parte do professor para 
que a escolha do cordel esteja totalmente ligada ao conteúdo programático ao qual se 
quer ensinar, para que a aula ocorra da melhor forma possível. 

3 | 	PROPOSTA DE ENSINO FAZENDO USO DA LITERATURA DE CORDEL A 

ALUNOS COM NEE 

Será proposta como fonte de ensino para a disciplina de história à literatura de 
cordel, que pode ser encontrada em livros específicos e principalmente na internet. 
Fonte as quais podem ser apontadas como uma maneira de aproximar o ensino 
de história a alunos com deficiência intelectual. Pretende-se, a partir destas fontes, 
estabelecer material didático suficiente para confecção deste ensino.  

Como base para desenvolver este trabalho utilizar-se-á primeiramente a 
teoria histórico-cultural de Vygotsky, ao se referir à “importância da inclusão de fato, 
onde as crianças com alguma deficiência interajam com crianças que estejam com 
desenvolvimento além, realizando a troca de saberes e experiências, onde ambos 
passam a aprender junto”. (COELHO; PISONI, 2012, p. 146). Fazendo a devida 
interação do indivíduo com o meio em que se encontra, seguimento que será adotado 
ao assumir a concepção histórico-cultural de Vygotsky, sobre a qual Leme (2008, 
p. 8) se refere que “devemos privilegiar as atividades e currículos que atuem na 
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potencialidade dos sujeitos, [...] sendo as interações professor/aluno cruciais para o 
processo de aprendizagem, pois ampliam a capacidade cognitiva do aluno através das 
trocas; enriquecendo o desenvolvimento”. Com isso, à relação do aluno deficiente com 
os demais colegas de turma é tão importante quanto à relação do professor de apoio 
com os alunos deficientes, para que essas trocas de experiências ampliem cada vez 
mais o aprendizado de ambos.

O segundo viés que deverá ser abordado é o da Educação Histórica que de 
acordo com Silva (2011, p. 200), “apresenta possibilidades de pesquisas no campo do 
ensino da história nas escolas, das aprendizagens e, ainda, contribui com as inovações 
das metodologias de aulas”. Itens fundamentais para melhorar o ensino de história nas 
escolas, pois se preocupa com a formulação do conhecimento na mente de crianças 
e jovens para direcioná-los a uma consciência histórica, onde possam compreender 
os acontecimentos do passado na luz do presente com todos os sujeitos históricos 
nele inseridos, não apenas os heróis e poderosos (SCHMIDT, BARCA, 2009). Assim, 
através da Educação Histórica se obtém uma maneira eficaz de ensinar história dando 
possibilidade de interligar a teoria com a prática de sala de aula. 

Detalhando melhor a proposta de ensino feita, pretende-se desenvolver material 
didático voltado para o Ensino Fundamental II, fase em que os alunos possuem uma 
disciplina separada de história e delimitando ainda mais precisamente, pretende-
se abranger o 7º ano, fase na qual se estuda o descobrimento do Brasil. Um tema 
plausível para a literatura de cordel.

A didática deve ser utilizada após a introdução do conteúdo envolvendo o 
descobrimento do Brasil para a turma toda, realizando, então, um trabalho em 
conjunto com o professor da disciplina de história. O proposto é a utilização inicial 
de alguns versos para os alunos entenderem do que se trata esse tipo de literatura 
e depois os alunos tentarão, com sua criatividade, reproduzir alguns folhetos sobre o 
descobrimento. Fazendo a junção do conteúdo com a literatura que conheceram.

A referente pesquisa fará uso de diversas bibliografias a respeito da inclusão de 
alunos com deficiência intelectual, outras sobre a literatura de cordel, sobre o ensino 
de história e sobre o descobrimento do Brasil. Podendo ser encontradas em livros que 
serão adquiridos ao longo da pesquisa ou dispostos na biblioteca da UFG e materiais 
dispostos na internet. 

4 | 	RESULTADOS PARCIAIS 

A pesquisa se trata de um trabalho de mestrado que está sendo realizado junto a 
Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional Catalão. O trabalho ainda se encontra 
em andamento e até o momento foram revisadas diversas literaturas, consideradas 
bases para o desenvolvimento do assunto, como Cavalcante (2007), Funari (2003), 
Libâneo (1994), Schimidt (2004) e outros.
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Espera-se ao final deste trabalho propor inovações, eficientes e funcionais, no 
ensino de história, utilizando a literatura de cordel, para alunos com NEE, visando 
tornar o estudo mais agradável e acessível a estes alunos que possuem capacidade 
limitada. Espera-se ainda disponibilizar material didático referente a esta prática 
baseado na literatura já existente. 
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